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O Administrador Judicial é o agente auxiliar da justiça e de confiança do Juiz que, ao assumir as suas funções,

compromete-se a bem e fielmente desempenhar o encargo, com as responsabilidades a ele inerentes. O principal dever da

Administração Judicial na Recuperação Judicial consiste em fiscalizar as atividades do devedor, porquanto este permanece

na gestão empresarial.

O resultado dessa fiscalização é materializado por meio da apresentação de relatórios mensais de atividades (RMA),

cujo dever é estabelecido à Administração Judicial no art. 22, II, ‘c’, da Lei n.º 11.101/05 (LRF), recentemente incluída pela Lei

n.º 14.112/20, segundo o qual:

Art. 22. Ao administrador judicial compete, sob a fiscalização do juiz e do Comitê, além de outros deveres que esta Lei lhe impõe:

II – na recuperação judicial:

c) apresentar ao juiz, para juntada aos autos, relatório mensal das atividades do devedor, fiscalizando a veracidade e a

conformidade das informações prestadas pelo devedor; (Redação dada pela Lei n.º 14.112, de 2020).

As informações apresentadas nos relatórios serão baseadas em dados contábeis, financeiros e operacionais

apresentados pelas Recuperandas, sob as penas do artigo 171 da LREF. Tais informações, todavia, não serão objeto de

exame independente ou de procedimento de auditoria, de forma que não se poderá garantir ou afirmar a sua correção,

precisão e completude.

Isso porque, como bem referem Daniel Carnio e Alexandre Correa, “a intenção do legislador nessa norma é a de que a

administração verifique a plausibilidade e a veracidade da documentação apresentada pelo devedor, servindo como efetivo

ente fiscalizatório”. Mais adiante, acrescentam que “a inclusão da alínea ‘c’, inciso II, do referido artigo não ocorreu para

responsabilizar o auxiliar do juízo por informações inverídicas prestadas pela recuperanda”, mas sim para obrigá-lo “a

fiscalizar essas informações e conferir, dentro das suas possibilidades de trabalho, se os dados possuem lastro na realidade da

empresa”. (COSTA, Daniel Carnio. Comentários à lei de recuperação de empresas e falência: Lei 11.101, de 09 de fevereiro de

2005/ Daniel Carnio Costa, Alexandre Correa Nasser de Melo – Curitiba: Juruá, 2021, pp. 107-109).

O presente relatório, portanto, não objetiva atestar a veracidade e a conformidade das informações contábeis e

financeiras prestadas pelo devedor. Objetiva, por outro lado, conferi-las, a fim de aferir se guardam embasamento com a

realidade coletada pela Administração Judicial nas vistorias – físicas ou virtuais – realizadas nas instalações da devedora.

01. Considerações Iniciais
Função do Administrador Judicial



Resumo das Atividades de Competência da AJ 

Atendimento e prestação de informações aos credores;

Solicitação e análise da documentação contábil, bem como das atividades dos 

Recuperandos;

Vistoria à sede dos Recuperandos, de forma a verificar a continuidade da atividade e 

angariar informações sobre a operação;

Elaboração dos Relatórios Mensais de Atividades (RMA), fiscalização dos 

procedimentos inerentes ao correto andamento do processo de recuperação judicial 

e prestação de informações ao Juízo da Vara Regional de Falências e Recuperações 

Judiciais e Extrajudiciais da Comarca da Florianópolis/SC

Nesse sentido, o presente relatório tem como objetivo reunir, de

forma sintética, as informações operacionais, financeiras, econômicas e

processuais da Recuperação Judicial do GRUPO VENEZA, ofertando ao

Juiz, ao Ministério Público, aos credores e aos demais interessados um

relato transparente dos principais fatos ocorridos no período analisado.

O período objeto de análise processual e operacional corresponde

aos meses de janeiro a novembro/2025, tendo em vista que trata-se do

primeiro relatório mensal de atividades (RMA) apresentado pela

Administração Judicial.

Ao lado, apresenta-se as atividades desempenhadas por esta Equipe

Técnica.

01. Considerações Iniciais
Função do Administrador Judicial



02. Cronograma Processual
Grupo Veneza

Evento 

Ocorrido

Evento Não 

Ocorrido

Ajuizamento do 

processo de 

recuperação judicial. 

Apresentação do Laudo 

de Constatação Prévia.

Deferimento do 

processamento da 

recuperação judicial.

Apresentação do Plano 

de Recuperação Judicial 

(PRJ).

Publicação da Relação de 

Credores – Edital previsto 

no artigo 52, §1º, da 

LREF.

Prazo final para 

apresentação de 

habilitações/divergências 

administrativas (artigo 

7º, §1º, da LREF).

Apresentação da  

segunda relação de 

credores (artigo 7º, §2º, 

da LREF) pela 

Administração Judicial.

Publicação do edital 

previsto no artigo 7º, 

§2°, da LREF e do edital 

do art. 53, parágrafo 

único, da LREF.

Término do prazo para a 

apresentação de 

impugnações judiciais 

(artigo 8° da LREF).

Término do prazo de 

objeções ao Plano de 

Recuperação Judicial 

(artigo 55 da LREF) em 

25/02/2026.

Convocação de 

Assembleia-Geral de 

Credores.

Prazo final  da 

suspensão das ações e 

execuções contra os 

Recuperandos – Stay 

Period (artigo 6º, §4º, da 

LREF).

Realização da 

Assembleia-Geral de 

Credores.

Sentença de Concessão 

da Recuperação Judicial.
Trânsito em julgado.

Fiscalização do 

Cumprimento do Plano 

de Recuperação Judicial.

11/11/2025 25/11/2025

...

...

02/12/2025 30/01/2026 24/02/2026 11/03/2026

25/04/2026 ............

... ... ...



03. Informações sobre os Recuperandos
Localizações dos recuperandos (“LATICÍNIOS VENEZA/GRUPO VENEZA”)

A empresa do grupo, assim como os locais onde os produtores rurais desempenham as suas atividades, estão localizadas no

estado de Santa Catarina, no município de Nova Veneza/SC. A seguir, apresentam-se os endereços:

Indústria e Comércio de Laticínios Veneza LTDA.: Rodovia Valentim Damiani, n.º 3500, Guarapari, Nova Veneza/SC.

Abaixo, apresenta-se link 

com vídeos da visita in loco 

realizada no dia 06/02/2025:
smartphone e celular. 11047519 PNG

YouTube Logo: valor, história, PNG

Moacir José Albônico e Inês Billieri Albônico (Produtores Rurais): Rodovia Valentim Damiani, n.º 6098, Guarapari, Nova Veneza/SC.

https://www.dropbox.com/scl/fi/xlmkai161s96v768uaf6s/V-deo-Grupo-Veneza.mp4?rlkey=2gl5db6asub35jb26gjrkhyt9&st=2r9tlgo9&dl=0
https://www.dropbox.com/scl/fi/xlmkai161s96v768uaf6s/V-deo-Grupo-Veneza.mp4?rlkey=2gl5db6asub35jb26gjrkhyt9&st=2r9tlgo9&dl=0
https://www.dropbox.com/scl/fi/xlmkai161s96v768uaf6s/V-deo-Grupo-Veneza.mp4?rlkey=2gl5db6asub35jb26gjrkhyt9&st=2r9tlgo9&dl=0
https://www.dropbox.com/scl/fi/xlmkai161s96v768uaf6s/V-deo-Grupo-Veneza.mp4?rlkey=2gl5db6asub35jb26gjrkhyt9&st=2r9tlgo9&dl=0
https://www.dropbox.com/scl/fi/xlmkai161s96v768uaf6s/V-deo-Grupo-Veneza.mp4?rlkey=2gl5db6asub35jb26gjrkhyt9&st=2r9tlgo9&dl=0
https://www.dropbox.com/scl/fi/xlmkai161s96v768uaf6s/V-deo-Grupo-Veneza.mp4?rlkey=2gl5db6asub35jb26gjrkhyt9&st=2r9tlgo9&dl=0
https://www.dropbox.com/scl/fi/xlmkai161s96v768uaf6s/V-deo-Grupo-Veneza.mp4?rlkey=2gl5db6asub35jb26gjrkhyt9&st=2r9tlgo9&dl=0
https://www.dropbox.com/scl/fi/xlmkai161s96v768uaf6s/V-deo-Grupo-Veneza.mp4?rlkey=2gl5db6asub35jb26gjrkhyt9&st=2r9tlgo9&dl=0
https://www.dropbox.com/scl/fi/xlmkai161s96v768uaf6s/V-deo-Grupo-Veneza.mp4?rlkey=2gl5db6asub35jb26gjrkhyt9&st=2r9tlgo9&dl=0
https://www.dropbox.com/scl/fi/xlmkai161s96v768uaf6s/V-deo-Grupo-Veneza.mp4?rlkey=2gl5db6asub35jb26gjrkhyt9&st=2r9tlgo9&dl=0


Sócio: 

Moacir José Albônico (100%)

Endereço Operacional: 

Rodovia Valentim Damiani, n.º 6098,    

Guarapari, Nova Veneza/SC

Natureza Jurídica: 

Empresário Individual

Objeto Social: 

Criação de bovinos para leite.

Capital Social: 

R$ 10.000,00.

Razão Social:

MOACIR JOSE Albônico

CNPJ: 63.313.744/0001-86

Sócio: 

Moacir José Albônico (100%)

Endereço Operacional: 

Rodovia Valentim Damiani, n.º 3500,    

Guarapari, Nova Veneza/SC

Natureza Jurídica: 

Sociedade Empresária Limitada

Objeto Social: 

Fabricação de produtos do lacticínio; 

preparação do leite e seus derivados; comércio 

atacadista e varejista de lacticínios e de 

produtos alimentícios industrializados e 

derivados; transporte rodoviário de cargas.

Capital Social: 

R$ 1.000.00,00.

Razão Social:

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 

LATICÍNIOS VENEZA LTDA. 

CNPJ: 04.915.352/0001-28

03. Informações sobre os Recuperandos
Descrição do Grupo Veneza e Estrutura Societária¹

¹Ressalte-se que as informações expostas foram extraídas da documentação constante no Evento 86 – CERT2, CERT3 e CERT4.

Sócia: 

Inês Billieri Albônico (100%)

Endereço Operacional: 

Rodovia Valentim Damiani, n.º 6098,     

Guarapari, Nova Veneza/SC

Natureza Jurídica: 

Empresária Individual

Objeto Social: 

Criação de bovinos para leite                              

e Cultivo de arroz.

Capital Social: 

R$ 10.000,00.

Razão Social:

INES BILLIERI Albônico

CNPJ: 63.572.819/0001-43

Grupo Veneza



03. Informações sobre os Recuperandos
Breve Histórico

Pedido de Recuperação 

Judicial ajuizado em

11/11/2025.

Em 2017, foi inaugurada 

uma nova planta industrial 

para modernização 

tecnológica e ampliação da 

capacidade produtiva. 

Contudo, o investimento 

superou o valor inicialmente 

previsto, no importe de R$ 

10 milhões, exigindo 

financiamentos de longo 

prazo, sobretudo por 

intermédio do BNDES, 

ocasionando o início do 

desequilíbrio financeiro. 

A partir de 2020, a crise foi 

agravada pela pandemia de 

Covid-19, retração 

econômica do Brasil e, 

posteriormente, pelo 

cenário de juros elevados 

(Selic de 15%), além da 

inflação. Por fim, o setor 

lácteo enfrentou aumento 

dos custos operacionais e 

diminuição das margens de 

lucro, o que dificultou o 

cumprimento das 

obrigações financeiras 

assumidas para viabilizar a 

expansão.

2017 2020 - 2024

Os produtores rurais 

Moacir José Albônico e 

Inês Billieri Albônico, 

casados desde 1990, já 

atuavam na agricultura e 

na pecuária leiteira muito 

antes da formalização da 

empresa. À época, 

comercializavam produtos 

agrícolas e leite de porta 

em porta na região, 

construindo, assim, a base 

de expertise que 

fundamentaria o futuro 

negócio.

1990 Novembro/2025

A sociedade empresária 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 

LATICÍNIOS VENEZA LTDA. 

foi constituída em fevereiro 

de 2002 por Moacir José 

Albônico e por sua esposa, 

Inês Billieri Albônico, com o 

objetivo de produzir e 

comercializar laticínios e 

seus derivados.

2002



03. Informações sobre os Recuperandos
Redes Sociais do Grupo Veneza

No dia 11 de fevereiro de 2026 foram realizadas buscas nas redes sociais (LinkedIn e Instagram), ocasião em que se identificou apenas a presença da recuperanda Indústria e Comércio de

Laticínios Veneza LTDA., a qual mantém perfil ativo no Instagram, além de ter um site próprio. A seguir, apresentam-se os resultados obtidos.

InstagramSite



03. Informações sobre os Recuperandos
Demais informações e Protestos

Inicialmente, destaca-se que os produtores rurais não apresentaram qualquer documentação

que comprove a existência de colaboradores a eles vinculados.

No que tange à recuperanda Indústria e Comercio de Laticínios Veneza, houve a

apresentação da relação completa dos funcionários, referente ao período de novembro/2024 a

novembro/2025.

A seguir, apresenta-se graficamente a relação de colaboradores informada pelos

recuperandos.

Quadro Funcional

A seguir, apresenta-se um quadro-resumo com as informações das certidões anexadas aos

autos (Evento 1 – DOCUMENTACAO15). Observa-se que os produtores rurais apresentaram

certidões negativas de protesto, ao passo que a empresa pertencente ao Grupo possui duas

certidões positivas.

Posteriormente, com base em consulta realizada no dia 11 de fevereiro de 2026 no site de

Cartórios e Protestos (https://site.cenprotnacional.org.br/), esta Equipe Técnica verificou a

existência de 267 protestos em nome do Grupo Veneza, os quais totalizam R$ 12.326.400,24, todos

registrados em tabelionatos da cidade de Criciúma/SC.

Verifica-se que o Grupo apresenta um saldo expressivo em títulos protestados, sendo que as

informações apresentadas nos autos estão em conformidade com os resultados da consulta

realizada pela Administração Judicial.

Protestos

193 194
200

209

230

212

190 190 195

179
193 195 194

Empresa/Produtor Tabelionato Tipo

Moacir José  Albônico 1º e 2º Tabelionato de Notas e de Protestos de Criciúma/SC
Certidão Negativa de 

Protestos

Inês Billieri Albônico 1º e 2º Tabelionato de Notas e de Protestos de Criciúma/SC
Certidão Negativa de 

Protestos

Indústria e Comércio de 

Laticínios Veneza Ltda.
1º e 2º Tabelionato de Notas e de Protestos de Criciúma/SC

Certidão Positiva de 

Protestos

https://site.cenprotnacional.org.br/
https://site.cenprotnacional.org.br/
https://site.cenprotnacional.org.br/
https://site.cenprotnacional.org.br/
https://site.cenprotnacional.org.br/
https://site.cenprotnacional.org.br/
https://site.cenprotnacional.org.br/
https://site.cenprotnacional.org.br/
https://site.cenprotnacional.org.br/


03. Informações sobre os Recuperandos

Demais Informações

Em relação aos honorários da Administração Judicial, destaca-se que, até o momento de elaboração

deste relatório, ainda não havia ocorrido a fixação dos valores pelo Juízo.

Conforme informações fornecidas pelos representantes dos devedores – durante reunião virtual

realizada em 04/02/2026 -, as obrigações contraídas após o ajuizamento da Recuperação Judicial, como

salários e fornecedores, estão sendo adimplidas mensalmente. No entanto, conforme demonstrado na página

15 deste relatório, há um saldo significativo de dívidas tributárias. Vale ressaltar que, no balancete contábil da

Indústria e Comércio de Laticínios Veneza LTDA., referente ao mês de novembro/2025, foi contabilizado o

montante de R$ 8,9 milhões a título de obrigações tributárias.

Com base no balancete contábil de novembro/2025, constatou-se que não houve oscilações nas rubricas

do Ativo Imobilizado da devedora Indústria e Comércio de Laticínios Veneza LTDA., tendo sido registrado

apenas o reconhecimento das depreciações do período.

Ao analisar a composição do Ativo Imobilizado, verifica-se que os principais componentes são

Máquinas e Equipamentos, os quais perfazem o montante de R$ 9,8 milhões, enquanto o saldo de Veículos

atingiu a quantia de R$ 8,4 milhões.

Outras Informações



Questionamentos da reunião virtual (04/02/2026):

a) Como estão as operações atualmente?

R.: Em resposta, o Sr. Fabiano sinalizou que as vendas estão ocorrendo regularmente. Informou, ainda, que a Indústria

Veneza está com posicionando melhor em relação aos preços e ao mercado de forma geral, ainda que o ramo de

laticínios esteja enfrentando uma grande queda nos preços dos produtos. Destacou que o mercado sinaliza uma

diretriz positiva de aumento dos valores no campo, o que impactaria positivamente as operações da recuperanda.

b) O quadro de funcionários sofreu alguma variação no período?

R.: Atualmente, o quadro funcional conta com 190 colaboradores.

c) A empresa vem realizando o recolhimento de tributos (FGTS, INSS, IRPJ, ICMS etc.)?

R.: Sim, os tributos estão sendo pagos regularmente. Segundo a Sra. Nicole, os recolhimentos estão ocorrendo

regularmente, sem atrasos. Ademais, sinalizou que o FGTS foi integralmente pago em dezembro/2025, totalizando

aproximadamente R$ 62 mil.

d) O salário dos funcionários foi adimplido?

R.: Sim, os salários estão sendo pagos em dia.

e) Os fornecedores estão sendo pagos regularmente?

R.: Sim.

f) Há alguma informação adicional ou ocorrência relevante que seja importante comunicar à Administração

Judicial?

R.: O Sr. Fabiano manifestou preocupação quanto às margens de venda, destacando as dificuldades enfrentadas em

razão do cenário atual da cadeia produtiva e da elevação dos preços no setor de laticínios.

Por fim, a Sra. Nicole informou que, a partir de 12/01/2026, foi realizada a troca do sistema interno, cuja

migração ocorreu de forma regular, sem impactos operacionais. Destacou que a atualização visa aprimorar o controle

fiscal e financeiro da empresa.

Ademais, os representantes informaram que as obrigações posteriores ao ajuizamento da recuperação judicial,

como salários e fornecedores, estão sendo regularmente adimplidas.

03. Informações sobre os Recuperandos
Reunião online - 04/02/2026

Registro da reunião realizada com a Administração Judicial, com a presença da 

Sra. Simone Faria Dragone (auditoria contratada), da Sra. Nicole Tramontin e do 

Sr. Fabiano, ambos representantes do Grupo Veneza.



0,19%

5%

94%

1%

Classe I - Trabalhista Classe II - Garantia Real

Classe III - Quirografários Classe III - Quirografários

O Edital previsto no artigo 52, §1º, da LREF, apontou um passivo sujeito à Recuperação Judicial no importe de R$ 41.103.365,39, subdividido em quatro classes, conforme quadro a seguir:

04. Estrutura do Passivo
Passivo Sujeito à Recuperação Judicial

Considerando a primeira relação de credores, 94% do passivo concursal correspondeu às dívidas com credores da Classe III - Quirografários. A seguir, apresentam-se os principais credores arrolados

no processo:

CLASSES 

Classe I - Trabalhista 27 9% R$ 76.772,38 0%

Classe II - Garantia Real 2 1% R$ 2.150.802,23 5%

Classe III - Quirografários 262 85% R$ 38.730.025,17 94%

Classe IV - ME/EPP 17 6% R$ 145.765,61 0%

TOTAL 308 100% R$ 41.103.365,39 100%

Nº DE CREDORES VALORES (R$)

CLASSES PRINCIPAIS CREDORES VALORES (R$)
% SOBRE O PASSIVO 

SUJEITO

Classe III - Quirografários BANCO DO BRASIL S.A R$ 4.200.623,73 10,22%

Classe III - Quirografários COOPERATIVA DE CREDITO E P E INVESTIMENTO DO ESTADO DE SC R$ 3.557.321,33 8,65%

Classe III - Quirografários BANCO DAYCOVAL S.A R$ 2.868.600,92 6,98%

Classe III - Quirografários BANCO SAFRA R$ 2.847.306,71 6,93%

Classe III - Quirografários RPR COMERCIO DE GRAOS E TRANSPORTES LTDA R$ 2.566.906,10 6,25%

- DEMAIS CREDORES R$ 25.062.606,60 60,97%

R$ 41.103.365,39 100%             TOTAL



04. Estrutura do Passivo
Passivo Extraconcursal e Contingente

Como exemplos de créditos extraconcursais enquadram-se, principalmente, (i) o passivo

fiscal, (ii) operações de adiantamento de contrato de câmbio, (iii) cessão fiduciária de títulos e

direitos creditórios, (iv) alienação fiduciária e (v) arrendamento mercantil (leasing).

Considerando a documentação carreada aos autos processuais (Evento 26 –

DOCUMENTACAO11), verifica-se que o passivo extraconcursal declarado pelo Grupo Veneza

perfaz, atualmente, o montante de R$ 17,6 milhões.

Contudo, destaca-se que, no momento da apresentação do Relatório de Habilitações e

Divergências pela Administração Judicial, o montante do passivo informado pelo Grupo poderá ser

revisto, em razão de eventual inclusão, exclusão ou reclassificação de créditos que venham a ser

enquadrados como extraconcursais. Assim, neste primeiro Relatório Mensal de Atividades, a

relação do passivo extraconcursal é apresentada com base, exclusivamente, nos valores declarados

nos autos.

No que tange ao passivo contingente, foi apresentada uma relação (Evento 1 -

DOCUMENTACAO10) com as ações judiciais em que a Indústria e Comércio de Laticínios

Veneza LTDA. se configura como parte.

No que se refere à relação apresentada, identificam-se 18 ações trabalhistas em trâmite,

cujo valor global das causas atingiu o saldo de R$ 3.016.190,39. Esta Equipe Técnica elaborou um

quadro-resumo com os dados apresentados, conforme quadro a seguir.

Ademais, não foram apresentadas informações quanto à eventual existência de ações

judiciais em nome dos produtores rurais.

Passivo Extraconcursal Passivo Contingente

Credor
n.º de 

Contratos
Valor

Banco do Brasil S.A 6 R$ 1.932.831,25

Banco Volkswagen 3 R$ 1.300.442,94

FIDC NP 1 R$ 4.094.108,18

Safra 1 R$ 220.000,11

Sicredi 3 R$ 10.078.432,04

Total 14 R$ 17.625.814,52

Natureza n.º de Processos
Valor Total 

da Causa

Ação de Cobrança 2 R$ 114.309,63

Ação Coletiva 1 R$ 38.000,00

Ação de Execução 2 R$ 1.210.367,47

Ação Indenizatória 1 R$ 3.000,00

Pedido de Falência 1 R$ 484.240,26

Trabalhista 18 R$ 3.016.190,39

TOTAL 25 R$ 4.866.107,75



04. Estrutura do Passivo
Passivo Tributário 

No que tange ao passivo tributário, apresenta-se, a seguir, tabela consolidada contendo os

saldos informados pelos representantes do Grupo Veneza, com base na documentação

encaminhada à Administração Judicial, em atendimento às solicitações formuladas para a

elaboração do presente Relatório Mensal de Atividades (RMA).

No Evento 1 – DOCUMENTACAO11, foi informado o montante de R$ 8,9 milhões como

débitos tributários perante a Receita Estadual de Santa Catarina.

Posteriormente, os representantes do Grupo encaminharam nova relação, evidenciando

que o saldo atualizado, em 23/12/2025, relativo aos débitos de ICMS junto ao Estado de Santa

Catarina, passou a totalizar R$ 9,2 milhões.

Ademais, conforme consulta realizada em 11 de fevereiro de 2026 no site do Regularize

(https://www.listadevedores.pgfn.gov.br/), não foram identificados débitos inscritos em

Dívida Ativa em nome do Grupo Veneza.

Quanto ao Relatório e-CAC, emitido em 23/12/2025, verificou-se a existência de tributos

com status de “analisar” e “a vencer”, os quais totalizam R$ 228.446,69, registrados em nome da

empresa Indústria e Comércio de Laticínios Veneza LTDA.

Na tabela a seguir, apresenta-se um resumo elaborado por esta Equipe Técnica, contendo a

relação completa das Certidões Tributárias apresentadas (Evento 1 – DOCUMENTACAO11).

Constatou-se, portanto, a apresentação de Certidões Negativas de Débitos Tributários junto

à Receita Federal em relação aos produtores rurais. Quanto à empresa Indústria e Comércio de

Laticínios Veneza LTDA., foi apresentada uma Certidão Positiva com Efeitos de Negativa perante a

União, evidenciando a existência de débitos com exigibilidade suspensa.

No âmbito do estado de Santa Catarina, constam duas Certidões Negativas de Débitos

emitidas em nome do Sr. Moacir Albônico e da Sra. Inês Albônico. Ademais, constam nos autos

três Certidões Negativas de Débitos perante o Município de Nova Veneza/SC, evidenciando a

inexistência de pendências fiscais do Grupo junto ao referido município.

Empresas Tipo Saldos Tributários

Indústria e Comércio de

Laticínios Veneza LTDA.
Débitos Tributários em Aberto R$ 9.262.975,58

Total R$ 9.262.975,58

Recuperandos Órgãos Descrição

Indústria e Comércio de Laticínios 

Veneza LTDA.
Receita Federal do Brasil Certidão Positiva de Débitos

Moacir José Albônico (CNPJ)
Receita Federal do Brasil Certidão Negativa de Débitos

Inês Billieri Albônico (CNPJ)

Moacir José Albônico (CNPJ)
Receita Estadual de Santa Catarina Certidão Negativa de Débitos

Inês Billieri Albônico (CNPJ)

Indústria e Comércio de Laticínios 

Veneza LTDA.

Prefeitura Municipal de Nova Veneza/SC Certidão Negativa de Débitos
Moacir José Albônico (CPF)

Inês Billieri Albônico (CNPJ)

https://www.listadevedores.pgfn.gov.br/
https://www.listadevedores.pgfn.gov.br/
https://www.listadevedores.pgfn.gov.br/
https://www.listadevedores.pgfn.gov.br/
https://www.listadevedores.pgfn.gov.br/
https://www.listadevedores.pgfn.gov.br/
https://www.listadevedores.pgfn.gov.br/
https://www.listadevedores.pgfn.gov.br/
https://www.listadevedores.pgfn.gov.br/
https://www.listadevedores.pgfn.gov.br/
https://www.listadevedores.pgfn.gov.br/


05. Análise Econômico-Financeira
Econômico-Financeiras

Esta seção explora as principais 

variações econômicas, financeiras 

e patrimoniais dos recuperandos, 

mediante a análise dos principais 

indicadores que evidenciam a 

evolução do processo de 

recuperação da sociedade 

empresária e dos produtores 

rurais.

Calendário diário

De maneira a retratar tal evolução, 

foram utilizadas, para este Relatório 

Mensal de Atividades (RMA), 

informações pertinentes a exercícios 

pretéritos, bem como os balancetes 

referentes aos meses de janeiro a 

novembro/2025, disponibilizados a 

esta Equipe Técnica.

A Administração Judicial, com o 

objetivo de trazer transparência ao 

processo de Recuperação Judicial, 

dispõe de site específico 

(www.vonsaltiel.com.br), no qual 

disponibiliza aos credores e aos 

demais interessados os principais 

documentos do presente processo.

A integralidade da documentação 

está disponível em arquivo digital 

(PDF) em página compartilhada no 

Dropbox, a qual pode ser acessada 

por meio do link constante no ícone 

acima.

Ainda, poderá ser solicitada à 

Administração Judicial, que, como já 

tem feito, a encaminhará via e-mail.

Ressalta-se que os dados que serão apresentados nas próximas páginas foram elaborados por esta Equipe Técnica por meio das rubricas dos balancetes contábeis da Empresa INDÚSTRIA E

COMÉRCIO DE LATICÍNIOS VENEZA LTDA. Além disso, há uma análise dos Livros Caixa Digitais do Produtor Rural (LCDPR) apresentados pelo Produtor Rural o Sr. Moacir José Albônico.

https://www.dropbox.com/scl/fo/9y5wdrrlieptpddb5pdmh/AHRhfKnacTPxhdGp7GTSElI?rlkey=mz6gnlzkzhf7x2bx7lhxylhe2&st=kkxysykk&dl=0


05. Análise Econômico-Financeira
Indústria e Comércio de Laticínios Veneza LTDA. - Ativo

As informações contábeis da devedora Indústria e Comércio de Laticínios Veneza LTDA. em relação aos meses de janeiro a novembro/2025 foram disponibilizadas pelos representantes dos

recuperandos. O quadro acima foi elaborado por esta Equipe Técnica por meio da extração das informações constantes nas rubricas dos balancetes contábeis da empresa.

Inicialmente, constatou-se que a rubrica Disponibilidades apresentou saldo negativo no período compreendido entre setembro e novembro/2025, circunstância que evidencia a necessidade da

realização de ajustes contábeis, uma vez que se trata de conta de natureza devedora, a qual, por sua essência, não deve apresentar saldo credor. Especificamente em novembro/2025, verificou-se saldo

negativo de R$ 200 mil para com o Sicredi e de R$ 13 mil para com o Banco Daycoval.

Especificamente em novembro/2025, verificou-se um aumento de R$ 1,1 milhão nas antecipações de fornecedores, registradas na conta de Adiantamentos, o que ocasionou variação expressiva entre

os meses de outubro e novembro/2025. Ademais, destaca-se que houve a contabilização do montante de R$ 194 mil relativo aos adiantamentos de 13º salário.

A conta Estoques apresentou variações relevantes durante o período analisado: observa-se um incremento de 29% entre outubro e novembro/2025. Já na comparação entre janeiro e

novembro/2025, verifica-se uma redução acumulada de 46%, evidenciando uma diminuição significativa em 2025. Ressalta-se que a rubrica é composta, principalmente, por estoques de matéria-prima,

embalagens e produtos prontos para a comercialização.

Os saldos das rubricas de Tributos a Recuperar, registrados tanto no Ativo Circulante quanto no Não Circulante, apresentaram, entre outubro e novembro/2025, aumento de 99% e redução de 11%,

respectivamente. Nota-se que as quantias correspondem, majoritariamente, aos créditos de PIS/COFINS.

No âmbito do Ativo Não Circulante, constatou-se que não houve oscilações relevantes nos saldos das rubricas do Ativo Imobilizado. As reduções observadas corresponderam exclusivamente aos

valores das depreciações. Por fim, ressalta-se que as demais contas do Ativo não apresentaram variações significativas, tampouco representatividade relevante em relação ao Total do Ativo em

novembro/2025.

AV% - Análise vertical – apresenta a representatividade de cada rubrica perante o total do ativo;

AH% - Análise horizontal - apresenta a variação mensal entre outubro e novembro/2025.

nov/2025 AV AH out/2025 set/2025 ago/2025 jul/2025 jun/2025 mai/2025 abr/2025 mar/2025 fev/2025 jan/2025

Ativo Circulante 29.194.605 73% 9% 26.846.477 29.610.527 26.905.273 31.301.531 31.922.888 33.208.786 30.409.032 27.099.330 35.256.979 36.350.918

Disponibilidades - 95.791 0% 176% - 34.682 - 178.287 406.966 896.656 549.192 359.167 660.480 - 327.209 - 658.400 - 584.282 

Clientes 20.332.992 51% -3% 20.911.169 20.043.171 19.745.596 22.115.389 21.685.810 21.127.656 16.407.229 14.813.979 21.503.652 21.571.016 

Adiantamentos 1.320.793 3% 60963% 2.163 - 247.000 247.000 332.000 287.000 332.000 332.000 332.000 332.000 

Tributos a Recuperar 935.949 2% 99% 471.484 1.963.125 852.469 408.815 1.439.336 2.487.403 2.057.846 1.556.277 3.095.825 2.611.661 

Outros Créditos - 0% -100% 314.302 654.090 - - - - - - - -

Estoques 6.700.661 17% 29% 5.182.042 7.128.428 5.653.242 7.633.670 7.916.550 8.947.561 10.951.477 10.724.282 10.983.902 12.420.523 

Ativo Não Circulante 10.590.736 27% -4% 10.981.125 10.022.012 10.747.888 11.148.465 10.470.320 11.341.124 11.656.902 12.030.182 10.367.316 10.731.649

Imobilizado 8.519.448 21% -2% 8.710.604 8.901.760 8.717.531 8.905.933 9.090.271 9.274.588 9.075.865 9.251.088 9.432.595 9.611.114 

Tributos a Recuperar 1.607.497 4% -11% 1.806.729 656.460 1.566.565 1.778.741 917.258 1.604.744 2.120.246 2.328.543 492.618 678.432 

Investimentos 463.792 1% 0% 463.792 463.792 463.792 463.792 462.792 461.792 460.792 450.550 442.103 442.103 

Total do Ativo 39.785.341 100% 5% 37.827.601 39.632.538 37.653.161 42.449.996 42.393.208 44.549.910 42.065.934 39.129.512 45.624.296 47.082.568



05. Análise Econômico-Financeira
Indústria e Comércio de Laticínios Veneza LTDA. - Passivo

As informações contábeis da devedora Indústria e Comércio de Laticínios Veneza LTDA. em relação aos meses de janeiro a novembro/2025 foram disponibilizadas pelos representantes dos

recuperandos. Os dados apresentados acima foram elaborados por esta Equipe Técnica a partir da extração das informações constantes nas rubricas dos balancetes contábeis da empresa.

Inicialmente, observa-se que, desde setembro/2025, a recuperanda registra, no Passivo Não Circulante, o montante de R$ 18,4 milhões a título de empréstimos, contabilizados na conta de

“Empréstimos e Financiamentos”. Ao analisar a documentação contábil de novembro/2025, verifica-se que a referida rubrica é composta por diversos contratos de empréstimos firmados com o Sicredi,

destacando-se o lançamento no valor de R$ 9 milhões referente a um único contrato. Constatou-se, ainda, obrigações contraídas com outras instituições financeiras, como Sicoob, Banco Volkswagen,

Banco Safra, Banco do Brasil, Banco Banrisul e Banco Daycoval.

Neste contexto, a rubrica Empréstimos e Financiamentos, classificada no Passivo Circulante, apresentou redução de 19% no período compreendido entre outubro e novembro/2025. Adicionalmente,

verifica-se a existência de saldo expressivo na subconta de Duplicatas Descontadas, a qual registrou decréscimo de R$ 3,3 milhões no período analisado.

Em relação à conta Fornecedores, verificou-se um saldo de R$ 24,5 milhões em novembro/2025, representando crescimento expressivo de 32% em relação a outubro do mesmo ano. Da análise da

documentação contábil, observa-se que a rubrica foi registrada de forma sintética, sob a denominação genérica de “fornecedores”, o que impossibilitou a identificação individualizada dos saldos de cada

fornecedor. Ainda assim, constatou-se uma tendência de incremento das obrigações em relação aos fornecedores no transcurso do exercício de 2025, conforme evidenciado no quadro acima.

Por fim, os saldos das Obrigações Trabalhistas e das Obrigações Tributárias apresentaram variações positivas durante o período analisado, de 7% e 0,20%, respectivamente. No que se refere às

obrigações trabalhistas, o acréscimo decorreu, principalmente, da elevação dos encargos sociais (FGTS e INSS), além do aumento dos valores relacionados aos salários. Quanto às Obrigações Tributárias,

embora não se verifiquem oscilações relevantes desde agosto/2025, observa-se o reconhecimento de R$ 8,9 milhões em tributos pendentes junto ao Estado de Santa Catarina (ICMS).

AV% - Análise vertical – apresenta a representatividade de cada rubrica perante o total do passivo;

AH% - Análise horizontal - apresenta a variação mensal entre outubro e novembro/2025.

nov/2025 AV AH out/2025 set/2025 ago/2025 jul/2025 jun/2025 mai/2025 abr/2025 mar/2025 fev/2025 jan/2025

Passivo Circulante 51.478.239 72% 5% 48.996.636 50.318.463 59.052.358 52.301.353 49.660.698 49.075.428 44.272.411 38.931.904 43.089.222 42.131.947

Fornecedores 24.577.313 34% 32% 18.593.666 16.368.355 18.636.805 20.675.580 19.352.254 18.054.128 13.769.419 17.532.950 20.705.655 17.356.763 

Empréstimos e Financiamentos 15.591.303 22% -19% 19.259.852 22.900.118 29.372.673 29.433.786 28.800.275 29.433.304 29.083.388 20.027.147 21.037.786 23.456.266 

Obrigações Trabalhistas 2.332.692 3% 7% 2.179.840 2.075.085 2.060.193 2.146.334 1.471.766 1.555.492 1.385.597 1.336.981 1.307.075 1.276.521 

Obrigações Tributárias 8.976.932 12% 0% 8.963.278 8.974.904 8.982.687 45.654 36.403 32.504 34.007 34.826 38.707 42.397 

Passivo Não Circulante 18.403.690 26% 0% 18.403.690 18.403.690 4.921.673 4.937.715 4.953.757 4.969.799 4.985.841 5.001.883 5.017.925 5.033.967

Empréstimos e Financiamentos 18.403.690 26% 0% 18.403.690 18.403.690 4.921.673 4.937.715 4.953.757 4.969.799 4.985.841 5.001.883 5.017.925 5.033.967 

Patrimônio Líquido 2.084.391 3% 0% 2.084.391 2.084.391 2.084.391 2.084.391 2.084.391 2.084.391 2.084.391 2.084.391 2.084.391 2.084.391

Passivo e Patrimônio Líquido 71.966.320 100% 4% 69.484.716 70.806.543 66.058.422 59.323.458 56.698.845 56.129.617 51.342.643 46.018.178 50.191.539 49.250.306



Apresenta-se acima a evolução dos resultados obtidos pela devedora Indústria e Comércio de Laticínios Veneza LTDA., no período entre janeiro e novembro/2025 (resultados mensais).

Primeiramente, nota-se que o maior faturamento entre janeiro e novembro/2025 foi obtido em fevereiro/2025: R$ 16,1 milhões. Por outro lado, o maior Custo das Mercadorias Vendidas (CMV)

ocorreu em setembro/2025. Em novembro/2025, o custo operacional (despesas operacionais + custos + despesas financeiras) representou 104% da Receita Líquida do mês, demonstrando forte pressão

financeira, uma vez que apenas o Custo de Mercadorias Vendidas (CMV) já consumiu 88% do ganho financeiro de novembro/2025.

Observa-se que as Despesas Operacionais de novembro/2025 foram compostas, essencialmente, por serviços prestados por terceiros (R$ 387.977,03), comissões (R$ 143.586,52), remunerações de

funcionários (R$ 165.248,91), manutenções de veículos (R$ 12.282,00) e despesas diversas (R$ 185.356,90).

O Resultado Financeiro da recuperanda tem se mantido, em média, na ordem de R$ 1 milhão (valor mensal), com exceção do mês de agosto/2025, que registrou, aproximadamente, R$ 2,5 milhões.

Ao analisar as movimentações registradas em novembro/2025, constatou-se que o resultado foi composto, majoritariamente, por despesas com juros de empréstimos e duplicatas descontadas (R$

375.571,80), descontos concedidos (R$ 567.952,19) e despesas bancárias (R$ 6.844,83).

Por fim, observa-se que, embora tenham sido apurados prejuízos de forma reiterada entre janeiro e novembro/2025, verificou-se discreta melhora no desempenho entre outubro e novembro/2025,

com redução do resultado negativo em comparação aos meses anteriores. Ainda assim, o resultado permaneceu deficitário, culminando, no período analisado, em um Prejuízo Contábil Acumulado de R$

32,1 milhões.

05. Análise Econômico-Financeira
Demonstração do Resultado do Exercício | DRE

nov/2025 AH out/2025 set/2025 ago/2025 jul/2025 jun/2025 mai/2025 abr/2025 mar/2025 fev/2025 jan/2025

Receita Bruta de Vendas 13.215.461 2% 13.017.978 14.933.067 13.742.138 11.541.928 11.385.861 13.406.673 12.929.455 13.686.734 16.125.370 14.339.872

(-) Deduções da receita (1.285.759) -25% (1.713.502) (1.954.328) (1.482.531) (1.342.592) (1.316.421) (1.500.417) (1.667.810) (1.974.743) (3.373.736) (2.504.426)

(=) Receita Líquida 11.929.702 6% 11.304.476 12.978.739 12.259.607 10.199.336 10.069.440 11.906.256 11.261.645 11.711.991 12.751.634 11.835.446

(-) Custos Mercadoria Vendidas (10.544.095) 7% (9.814.194) (14.456.852) (13.695.463) (11.334.204) (11.318.837) (12.635.580) (12.081.820) (12.809.295) (13.426.931) (12.764.889)

(-) Despesas Operacionais (941.970) 13% (835.438) (487.202) (7.547.133) (429.070) (435.405) (842.872) (511.234) (363.256) (753.032) (439.630)

(+) Outras despesas/receitas operacionais 0 0% 0 0 0 0 0 115.000 8.241 8.447 0 0

(=) Resultado Operacional 443.638 -32% 654.844 (1.965.315) (8.982.988) (1.563.938) (1.684.801) (1.457.196) (1.323.168) (1.452.113) (1.428.329) (1.369.073)

(+/-) Resultado Financeiro (967.502) -15% (1.137.954) (803.429) (2.548.810) (1.003.887) (1.041.128) (845.803) (1.064.874) (869.311) (971.176) (798.665)

(=) Resultado do Exercício (523.864) 8% (483.110) (2.768.744) (11.531.799) (2.567.825) (2.725.930) (2.302.999) (2.388.042) (2.321.424) (2.399.505) (2.167.738)

AH% - Análise horizontal - apresenta a variação mensal entre outubro e novembro/2025.



05. Análise Econômico-Financeira
Projeção do Fluxo de Caixa | Grupo Veneza

Nos autos (Evento 1 – DOCUMENTACAO4), houve a apresentação da projeção de fluxo de caixa da Indústria e Comércio de Laticínios Veneza LTDA. em relação ao período compreendido entre

novembro/2025 e outubro/2027. Entretanto, ressalta-se que a projeção apresentada não contemplou os saldos iniciais de cada período, informação indispensável para a adequada elaboração de um fluxo

de caixa, uma vez que desconsidera a posição de caixa existente no início de cada período, inviabilizando a correta apuração e compreensão dos resultados.

Cumpre referir que, a seguir, os valores apresentados correspondem apenas às projeções da empresa Indústria e Comércio de Laticínios Veneza LTDA., não contemplando a operação dos

produtores rurais. Diante do exposto, sugere-se que o Grupo Veneza apresente nova projeção de fluxo de caixa, com a devida inclusão dos produtores rurais, além da inserção das linhas de “saldos iniciais”.

Com base nos números apresentados e considerando os 24 meses de projeção, observa-se que a entrada média mensal de caixa esperada é de cerca de R$ 14,7 milhões, enquanto as saídas

estimadas giram em torno de R$ 14,6 milhões. Entre novembro/2025 a outubro/2027, projeta-se um recebimento total de R$ 355 milhões e desembolsos na quantia aproximada de R$ 350 milhões.

Ressalta-se que o saldo de caixa permanece positivo ao longo de todos os meses da projeção, resultando na formação de um saldo acumulado crescente, conforme indicado pela seta verde no

gráfico acima, o que reflete a projeção de lucro ao longo do período.

Por fim, destaca-se que não foi possível identificar a previsão de dispêndios relacionados ao endividamento decorrente dos empréstimos existentes, sejam eles valores arrolados na relação de

credores ou contratos enquadrados como créditos não concursais. O maior desembolso projetado se refere aos pagamentos de fornecedores, sem detalhamento claro dos custos e pagamentos

relacionados a empréstimos.

R$ 13.334.580,00

R$ 16.535.791,41

-R$ 13.166.779,71
-R$ 16.327.707,57

R$ 167.800,29

R$ 4.467.452,53

Entradas Saídas Saldo Acumulado



05. Análise Econômico-Financeira
Livros Caixa Digitais do Produtor Rural (LCDPR) | Produtor Rural - Moacir José Albônico  

Inicialmente, ao analisar os registros dos produtores rurais, verifica-se que foram apresentados, nos autos processuais, os Livros Caixa Digitais do Produtor Rural (LCDPR) apenas em relação a

Moacir José Albônico, abrangendo os exercícios de 2023 e 2024, além do período de janeiro a outubro de 2025 (Evento 37 – DOCUMENTAÇÃO2, DOCUMENTAÇÃO3 e DOCUMENTAÇÃO4). Na sequência,

apresenta-se graficamente as receitas e as despesas anuais.

A partir da análise do LCDPR referente aos três períodos examinados (2023, 2024 e 2025), verifica-se que as receitas são predominantemente oriundas da comercialização de leite e de bovinos.

As saídas registradas se concentram, majoritariamente, em despesas operacionais típicas da atividade rural, como aquisição de insumos, rações e contratação de serviços de terceiros.

Ao comparar a operação da atividade rural com a empresa integrante do grupo, evidencia-se diferença substancial entre os valores apurados. No período compreendido entre janeiro e

outubro/2025, o produtor rural registrou faturamento de R$ 228 mil, ao passo que a empresa Indústria e Comércio de Laticínios Veneza LTDA., no mesmo intervalo, alcançou R$ 135 milhões. O cenário

demonstra que a atividade rural do produtor apresenta representatividade econômica reduzida quando comparada ao faturamento da empresa integrante do grupo, evidenciando assimetria relevante na

dimensão das operações analisadas.

Em 10/02/2026, a Administração Judicial apontou, nos autos principais, acerca da ausência de documentos comprobatórios do efetivo exercício da atividade rural pela produtora rural Inês

Billieri Albônico. Registra-se que, por meio do Evento 123, os procuradores dos recuperandos sustentaram que a Sra. Inês atuaria conjuntamente com o marido, Sr. Moacir, permanecendo os documentos

formalmente em nome deste por ser considerado o “chefe da família” — conduta que apontaram como típica da realidade de um núcleo familiar de produtores rurais. Até o momento, contudo, como

documentação comprobatória, foram apresentados apenas depoimentos de vizinhos e o contrato bancário onde a produtora figura como avalista, documentos considerados insuficientes para

comprovação do desenvolvimento das atividades de forma conjunta.

Por fim, a Administração Judicial reitera o pedido de intimação da produtora para que apresente a documentação comprobatória pertinente, especialmente notas fiscais de compra

e venda que evidenciem a movimentação financeira da atividade rural, Declarações de Imposto de Renda dos três últimos exercícios sociais, Livros Caixa Digitais do Produtor Rural (LCDPR)

referentes aos anos de 2023, 2024 e 2025, bem como nova projeção de fluxo de caixa, com indicação de saldo inicial, contemplando todas as receitas e despesas vinculadas à atividade rural de

ambos os produtores.

R$ 279.488,60
R$ 339.615,61

R$ 228.459,84

-R$ 130.679,97
-R$ 79.667,15

-R$ 37.336,20

R$ 148.808,63

R$ 259.948,46

R$ 191.123,64

2023 2024 out/25

Entradas Saídas Resultado



Margem Bruta: representa o quanto a empresa obtém de lucro para cada R$1,00 vendido, descontando somente o custo da 
mercadoria/serviço vendido. Quanto maior, melhor.

Lucro Bruto
Receita Líquida

EBITDA: representa o resultado de lucros antes de juros, impostos, depreciação e amortização. Quanto maior o resultado, melhor está a

empresa.

Lucro Operacional + Juros + 
Impostos + Depreciação + 

Amortização

Margem Líquida: representa o quanto a empresa obtém de lucro para cada R$1,00 vendido. Quanto maior, melhor.
Lucro Líquido

Receita Líquida

Liquidez Corrente: mede a relação entre o ativo circulante e o passivo circulante. Se a liquidez corrente for superior a 1,0, o capital de 
giro é positivo.

Ativo Circulante
Passivo Circulante

Liquidez Seca: mede a capacidade que ativos circulantes de maior liquidez têm para cobrir o passivo circulante.
Ativo Circulante – Estoques

Passivo Circulante

Liquidez Geral:  mede a capacidade de pagamento a Longo Prazo, ou seja, quanto há de ativo circulante e realizável a longo prazo para 
cada R$ 1,00 de dívidas de curto e longo prazo.

Ativo Circulante + Ativo 
Realizável a Longo Prazo

Passivo Circulante + Passível 
Exigível a Longo Prazo

Os indicadores financeiros são métricas que coletam e geram informações sobre um determinado aspecto das demonstrações financeiras, sobretudo acerca da saúde financeira da organização e o

quão rentável ela pode ser. Abaixo, apresentam-se alguns indicadores recomendados pela literatura de Finanças Corporativas:

Participação do Capital de Terceiros: representa a relação entre capitais de terceiros e recursos totais.

Passivo Circulante + Passivo Não 
Circulante

Passivo Total

Endividamento de curto prazo: evidencia a concentração de obrigações vencíveis em até um exercício, em relação ao total de
obrigações.

Passivo Circulante
Passivo Circulante + Passivo Não 

Circulante

Índices de Liquidez

Índices de 

Endividamento

Índices de 

Lucratividade

05. Análise Econômico-Financeira
Indicadores Financeiros



Índices de Liquidez EBITDA

Índices de Endividamento Margem Bruta x Margem Líquida

05. Análise Econômico-Financeira
Indicadores Financeiros 

0,97 0,97 0,97

0,74 0,73 0,73

nov/2025 out/2025 set/2025

Participação do Capital de Terceiros

Endividamento de Curto Prazo

0,12

0,13

(0,11)

(0,04)

(0,04)

(0,21)

nov/2025 out/2025 set/2025

Margem Bruta Margem Líquida

R$ 443.638
R$ 654.844

-R$ 1.965.315

nov/2025 out/2025 set/2025

EBITDA

0,57
0,55

0,59

(0,002)
(0,001)

(0,004)

0,44 0,44 0,45

0,42
0,40

0,43

nov/2025 out/2025 set/2025

Liquidez Corrente Liquidez Imediata

Liquidez Seca Liquidez Geral



A seguir, apresenta-se um quadro-resumo com as cláusulas previstas no Plano de Recuperação Judicial apresentado pelo Grupo Veneza em 30/01/2026 (Evento 176 - DOCUMENTACAO2). Destaca-

se que tais condições ainda não foram apreciadas pelos credores.

06. Plano de Recuperação Judicial
Condições do Plano de Recuperação Judicial

¹ Observa-se que a Classe III – Credores Quirografários possui condições específicas de pagamento, demonstradas por meio de tabela acima que evidencia a forma como as parcelas previstas no

Plano de Recuperação Judicial serão adimplidas ao longo dos 15 anos, em caráter progressivo. Essas e as demais informações a respeito das condições de pagamento previstas no Plano de Recuperação

Judicial podem ser acessadas pelo site https://vonsaltiel.com.br/recuperacao-judicial/.

CLASSE SUBCLASSE CARÊNCIA FORMA DE PAGAMENTO DESÁGIO
ATUALIZAÇÃO DO 

CRÉDITO

Trabalhistas 

Créditos até 150 

salários-mínimos

Não há

Em até 12 meses, contados a partir da homologação do PRJ 60%

Não há.
Em até 30 dias, contados a partir da homologação do PRJ

Não há.

Créditos estritamente salariais 
(até 5 salários-mínimos)

Em até 12 meses, contados a partir da data de inclusão do créditoCréditos habilitados após os 

prazos previstos no PRJ

Créditos que excederem

150 salários-mínimos

36 meses, contados a partir da 

publicação de decisão da 

homologação do PRJ

Em 15 anos, com parcelas mensais, vencendo-se a primeira parcela no 

último dia útil do primeiro mês subsequente ao final do período de carência
85% TR + 1% a.a.

Garantia Real Não há

24 meses, contados a partir da 

publicação de decisão da 

homologação do PRJ

Em 10 anos, com parcelas mensais, vencendo-se a primeira parcela no 

último dia útil do primeiro mês subsequente ao final do período de carência
50% TR + 1% a.a.

Quirografários¹ Não há

36 meses, contados a partir da 

publicação de decisão da 

homologação do PRJ

Em 15 anos, com parcelas mensais, vencendo-se a primeira parcela no 

último dia útil do primeiro mês subsequente ao final do período de carência
85% TR + 1% a.a.

ME/EPP Não há

24 meses, contados a partir da 

publicação de decisão da 

homologação do PRJ

Em 5 anos, com parcelas mensais, vencendo-se a primeira parcela no 

último dia útil do primeiro mês subsequente ao final do período de carência
50% TR + 1% a.a.



07. Anexos
Inspeção in loco realizada em 06/02/2025 na sede da devedora Indústria e Comércio de Laticínios Veneza LTDA.¹

01 – Fachada/Estacionamento da Empresa 02 – Setor Administrativo 03 – Estoques

04 – Linha de Produção 05 – Linha de Produção 06 – Câmara fria com produtos prontos

¹ A Devedora Indústria e Comércio de Laticínios Veneza LTDA. concentra as principais atividades operacionais do Grupo Veneza, estando localizada na Rodovia Valentim Damiani, n.º 3500, Guarapari, Nova Veneza/SC, sendo que, do

outro lado da mesma via, os produtores rurais integrantes do Grupo desenvolvem atividades de cultivo e de criação de animais destinados à extração de leite.



a) O recebimento do primeiro Relatório Mensal de Atividades dos recuperandos referente ao período compreendido entre janeiro e novembro/2025, a fim de fornecer a todas as partes

interessadas os principais tópicos do processo de soerguimento em análise evidenciados até o momento;

b) Sugerir a intimação da devedora Inês Billieri Albônico para que sejam disponibilizados documentos comprobatórios do desenvolvimento de sua atividade rural, especialmente notas fiscais de

compra e venda que evidenciem a movimentação financeira da operação, Declarações de Imposto de Renda dos três últimos exercícios sociais, Livros Caixa Digitais do Produtor Rural (LCDPR)

referentes aos anos de 2023, 2024 e 2025, bem como nova projeção de fluxo de caixa, com indicação de saldo inicial e contemplando todas as receitas e despesas vinculadas à atividade rural

de ambos os produtores;

c) Após a devida análise pelos Órgãos competentes, o julgamento do presente relatório.

Sendo o que se cumpria reportar, a Administração Judicial permanece à disposição desse douto Juízo, bem como da coletividade dos credores e dos recuperandos para os esclarecimentos que se

fizerem necessários.

Nesses Termos,

É o Relatório.

Florianópolis/SC, 23 de fevereiro de 2026.

Diante do exposto, a Administração Judicial vem, respeitosamente, perante Vossa Excelência, requerer:

08. Considerações Finais

VON SALTIÉL ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL

AUGUSTO VON SALTIÉL

OAB/SC n.º 65.513-A

GERMANO VON SALTIÉL

OAB/SC n.º 66.026-A

JULIANA RESCHKE

CRC n.º 104.037/O

JÚLIA CARDOSO SILVEIRA

OAB/RS n.º 120.060



(51) 3414-6760 / (48) 3197-2969

Telefones 
atendimento@vonsaltiel.com.br

Endereço de e - mail
www.vonsaltiel.com.br

Website
(51) 99171-7069

Whats Business 
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